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Docente:  
Profa. Leila Mezan Algranti  

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
O objetivo desse curso é oferecer aos alunos a possibilidade de aprofundar temas e debates historiográficos já 

apresentados na disciplina de Brasil I. Pretende-se privilegiar as novas tendências da historiografia referentes à 
interpretação da colonização na América portuguesa e da sociedade colonial. Serão explorados dois segmentos 
fundamentais da historiografia colonial, em torno dos quais o curso está estruturado: o das relações sociais e culturais e o 
do cotidiano na América portuguesa.  
 O primeiro módulo, “Sociedade na América portuguesa: diversidade, dinâmica e interações” busca refletir acerca 
da presença e convivência de múltiplas etnias e grupos sociais, bem como dos processos nos quais esses diferentes 
elementos sociais e culturais interagiram no cotidiano colonial, chocando-se, sobrepondo-se, misturando-se, etc.. Para 
tanto, dividimos este módulo em três partes: “A diversidade étnica e cultural e os processos de interação”; “A dinâmica 
das camadas intermediárias e as hierarquias sociais” e “Elites coloniais e trajetórias”. Tal organização propiciará reflexões 
abrangentes, partindo das categorias sociais e das relações entre grupos e etnias para o nível dos sujeitos e seus 
respectivos universos relacionais. 
 O segundo módulo, “Cotidiano: morar, comer e vestir na América Portuguesa”, por sua vez, busca incentivar 
reflexões que contemplem os elementos materiais da cultura e do cotidiano vivenciado em diferentes espaços da América 
Portuguesa. Este módulo encontra-se, também, dividido em três partes: “O espaço doméstico e as relações familiares”,  “A 
alimentação” e “Indumentária: circulação e usos na América portuguesa”.  
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